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P R E Â M B U L O



I N T R O D U Ç Ã O A O O B J E T O E M P Í R I C O

Questões comuns a anterior projeto:

- Problemas ético-morais da biomedicalização do 

nascimento ou do início da vida;

- Tensões entre profissionais de saúde e pacientes (crítica 

aos protocolos estandardizados);

- Necessidade de demonstrar reflexividade, 

autodeterminação, análise de custo-benefício baseada 

em informações, em situações dramáticas;

- Apropriação e retradução pelos pacientes do discurso 

biomédico (entidades vivas versus seres humanos).



Q U E S T Õ E S  L E G A I S  D A  P M A

Lei nº 32/2006, de 26 de Junho → Lei nº 17/2016, de 20 de Junho

Lei n.º 25/2016, de 22 de Agosto → Lei nº 90/2021, de 16 de Dezembro

- Beneficiários: Somente casais heterossexuais com diagnóstico de infertilidade ou 

risco de transmissão de doença grave e hereditária à descendência → Alargamento a 

todas as mulheres independentemente do estado civil, orientação sexual e diagnóstico 

clínico de infertilidade + Regulação da gestação de substituição (em discussão)

- Princípio do anonimato dos dadores de gâmetas → levantamento do anonimato

- Embriões excedentários (criopreservados 3+3 anos) 

- Destinos: utilização em novo ciclo, doação a outros beneficiários, doação à 

investigação científica ou eliminação

- Proibição da criação deliberada de embriões para fins de investigação científica

- Investigação lícita em embriões portadores de anomalia genética ou cujo estado não 

permita transferência ou criopreservação





O B J E T I V O S  D O  P R O J E T O

1) Analisar e descrever os múltiplos significados e 

estatutos associados ao embrião humano criado em 

laboratório no âmbito da PMA, tanto da parte dos 

beneficiários como dos profissionais;

2) Esclarecer as dificuldades e dilemas enfrentados tanto 

por profissionais de saúde como pelas mulheres ou 

casais beneficiários;

3) gerar conhecimento acerca do objeto, que permita 

melhorar a prestação de cuidados e de informação pelos 

profissionais de saúde aos beneficiários das técnicas e 

informar estratégias de política pública mais inclusivas.



E N Q UA D R A M E N T O  T E Ó R I C O

Luc Boltanski (2004) e a “gramática das categorias fetais”: 

o “feto autêntico” como a criança por nascer (atribuição de um 

nome, singularização, laços de parentesco, projeto parental); o 

“tecnofeto” gerado pelo desenvolvimento científico e 

tecnológico (estatuto legal dos embriões criopreservados).

Charis Thompson (2005, 2013) e as “coreografias éticas e 

ontológicas”: as técnicas de PMA criam simultaneamente pais 

e filhos através de uma “coreografia ontológica”; os debates e 

controvérsias públicas sobre a investigação em células-tronco 

embrionárias são negociados mediante “coreografias éticas”.



P R O B L E M Á T I C A

Fluidez e multiplicidade de significados (morais e sociais) 

e estatutos (pessoal, familiar, clínico, legal, ético, cultural 

e histórico) dos embriões (Haimes et al., 2008).

Questão de partida: O que define um embrião humano 

segundo os profissionais e beneficiários das técnicas de 

reprodução assistida, tanto no contexto da PMA como da 

IC? Quais são as semelhanças e divergências entre 

especialistas e leigos e de que modo os conhecimentos e 

significados sobre o estatuto dos embriões humanos 

circulam entre eles, através do tempo e do espaço?



H I P Ó T E S E S

H1 – As diferentes formas de objetivação e avaliação do embrião 

humano, por especialistas e leigos, dependem do seu grau de 

humanidade no contexto quer da PMA quer da investigação científica;

H2 – Os estatutos e os significados atribuídos ao embrião humano in 

vitro circulam no tempo e no espaço, entre papéis de “recetor de 

cuidados” e “fornecedor de cuidados”;

H3 – Os beneficiários das técnicas de PMA e os profissionais de 

saúde que as realizam, enfrentam dúvidas, dissonâncias e 

discordâncias sobre o papel e destino do embrião de acordo com 

valores morais e normas socioculturais;

H4 - Os profissionais de saúde, no exercício da sua atividade, 

despendem parte do seu tempo a gerir situações complexas de 

ambiguidade e discórdia com os beneficiários de PMA em termos de 

tomada de decisão acerca dos embriões.



P R O T O C O L O  M E T O D O L Ó G I C O

População-alvo: beneficiários de técnicas de PMA, profissionais de 

saúde (Medicina da Reprodução, Embriologia, Enfermagem, Psicologia) 

Protocolo de investigação para a recolha de dados (abordagem multi-

métodos):

1) Inquérito por questionário online – não representativo – aplicado a 

beneficiários de FIV ou ICSI (divulgação via APFertilidade, ILGA/Famílias 

Arco-Íris, Facebook) – 85 respostas;

2) 116 entrevistas semiestruturadas e em profundidade (69 

beneficiários/as,16 médicos/as, 18/20 embriologistas, 7 enfermeiras e 6 

psicólogas



P R O T O C O L O  M E T O D O L Ó G I C O  ( C O N T . )

3) Observação etnográfica (18 meses) das atividades e 

interações nos centros de PMA  (não foi possível realizar)

- Consultas de infertilidade, reuniões de equipa multidisciplinar, 

atividades laboratoriais, assinatura de consentimento 

informado, discussão da qualidade, potencial de implantação e 

viabilidade do embrião, etc.

- Quatro centros de PMA geográfica e socialmente 

contrastantes (público/privado, norte/sul) e no único laboratório 

de pesquisa em embriões e células estaminais embrionárias.



Q U E S T Õ E S  É T I C O - M E T O D O L Ó G I C A S

- Pesquisa sobre indivíduos em situação de vulnerabilidade e tópicos 

sensíveis

- Autorizações das comissões éticas (dos centros hospitalares e das ARS)

- Processamento de dados pessoais relativos à saúde (anonimato e 

confidencialidade)

- Limitação dos riscos; promoção do conforto e bem-estar

- Consentimento informado

- Normas e diretrizes éticas dos códigos de conduta deontológica das 

Associações Sociológicas Portuguesa (APS) e Internacionais (ISA e ESA)

- Legislação nacional, comunitária e internacional (ex. Carta dos Direitos 

Fundamentais da União Europeia e Convenção Europeia dos Direitos do 

Homem)

- Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (2018)



A L G U N S  R E S U L T A D O S

Metáforas atributivas nas conceções 

acerca dos embriões in vitro (Delaunay et

al. 2021):

- Possibilidades (promessa de gravidez 

bem sucedida)

- Utilidades (recurso biológico valioso)

- Descendência (potencial filho ou irmão 

de filho nascido)

- Contra-dávida (expressão de gratidão à 

ciência e medicina)



A L G U N S  R E S U L T A D O S  ( C O N T . )

Gramática de lógicas profissionais face à norma 

padronizada (Delaunay e Gouveia, 2021):

- Lógica by the book (adesão às guidelines e 

critérios técnico-científicos/morfo-cinéticos)

- Lógica empírico-intuitiva (feeling do 

embriologista)

- Lógica crítica (face à dependência excessiva das 

taxinomias)

- Lógica contemporizadora (mobilização de 

outras variáveis de contexto, i.e., de 

enquadramento dos beneficiários/as)

- Lógica precaucionaria e/ou otimista 

(inquietação e incerteza em situações borderline)



A L G U N S  R E S U L T A D O S  ( C O N T . )

Conceito de “coreografias emocionais” 

(Delaunay et al., 2023):

- Processo em que os beneficiários se ligam, 

desligam e religam com os seus embriões.

- Gestão das emoções pelos pacientes 

entrelaça-se com fatores políticos, científicos e 

religiosos.

- Trabalho emocional é um processo dinâmico e 

contínuo que é intersubjetivo, relacional e 

dependente do contexto.

- Tipo de coreografia, porque simultaneamente 

criativo e altamente encenado, envolvendo o 

desempenho coordenado de uma variedade de 

agências humanas e não humanas.

- Emocional porque envolve a gestão constante, 

disputada e conflituosa de sentimentos e afetos

num ambiente biotecnológico.



T R A N S F E R Ê N C I A D E  C O N H E C I M E N T O

Outputs não científicos:

- Booklets e brochuras (beneficiários)

- Manual de boas práticas (profissionais)

- Policy brief (decisores políticos)



C O M U N I C A Ç Ã O  D E  C I Ê N C I A

Site

https://www.ethicho.pt (desativado)

Redes sociais

twitter.com/ethicho

facebook.com/ethicho.pt

instagram.com/ethicho.pt

Podcast "Embriões“

https://anchor.fm/embrioes

https://open.spotify.com/show/3niA5lyOTSXOdGMjkDx4p4
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